
Ferro, cobre, cobalto, zinco, manganês e iôdo são 

indispensáveis aos animais domésticos 

Todos os tecidos animai~ 
possuem traços ele cobalto, 
contudo, é nos rins, púncrcas 
e fi gado que se encontra con­
centração maior. Nestes ór­
gãos o teor é, aproximadamen­
te, de 0.3 p.p.m. (p::~rtes por mi­
lhão) da matéria sêca. Nos 
ca<;os carênciais, desce para 
0,04 p . p.m . e até para meno<;. 

A quantidade cl•: ste demento 
no organismo depende de sua 
riqueza nos alimentos. Tam­
bém, no feto c no recém-nas­
cido, ela é condicionada por 
êste fator, pois o cobalto elos 
alimentos atravessa a barreira 
placentária. A administração 
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COBALTO 

parenteral (injeção) pode clc­
\'ar de 10 \'êzcs as reservas he­
p;íticas, porém o cobalto assim 
administrado não é utilizado 
na síntese ela \'itamina B1". 

FUNÇúES - Nos ruminantes, 
o cobalto está !ntimamentc li­
g;1do à síntese ela \' itamina B12 
no rt.'1mcn. Deve ser fornecid o 
por \·ia oral, porque, qu::mclo 
sob a forma ele injeção. não 
resolve os sintomas da respec­
ti\·a carência ,que prontamente 
desaparecem com injeções ela 
vitamina B12. Êste fato pro\·a 
que o cobalto age indiretamen­
te, através ela B12, para cuja 
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síntese, processada no rúmen, 
é indispensável. Nos bovinos, 
os sinais de carência surgem 
após alguns meses ele alimen­
tacão deficiente neste elemen­
to: O sintoma inicial é anore­
xia quase total, seguida ele 
emagrecimento, que chega a 
m·ançaclo estado ele caquexia. 
Simultâneamente, nota-se: la­
crimejamento; inquietação; pê­
lo arrepiado; redução da pro­
dução leiteira e anemia pro­
f uncla, que leva ao descara­
mento elas mucosas visíveis e 
até mesmo ela pele . 

O exame microscópico ele 
animais vítimas ele carência 
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grave revela degeneração gor­
durosa do fígado, da medula 
óssea etc. 

Além da síntese da vitamina 
B12, que é a função principal 
do cobalto, parece que êle tam­
bém é indispensável aos rumi­
nantes porque entra na com­
posição de substâncias seme­
lhantes à B12, que, embora sem 
características biológicas vita­
mínicas, são necessárias à vida 
das bactérias do rúmen. 

TAXAS NECESSARIAS - São 
muito reduzidas as quantida­
des necessárias ao e qui I íbrio 
orgânico. Segundo experimen­
tos realizados na Austrália c 
Nova Zelândia, 0,07 a 0,08 mg 
diários de cobalto por animal 
asseguram condiçôes normais 
de saúde, desenvolvimento c 
produção. f:ste requisito é 
completamente satisfeito quan­
do a matéria sêca dos alimen­
tos contém pelo menos 0,08 
p.p.m. de cobalto. 

A dose para os bovinos ain­
da não está exatamcnte deter­
minada, porém, já se aceita 
universalmente, como suficien­
te para cobrir qualquer carên­
cia, a quantidade de 1 mg diá­
rio por cabeça. 

O leite de vaca é pobre em 
cobalto, contendo cm média 
0,5 microgramas por litro, 
equivalentes a 0,005 p.p.m., 
das quais apenas a metade se 
encontra sob a forma de vita­
mina B12. 

A intoxicação pelo cobalto, 
que se manifesta com diminui­
ção do apetite c perda de pêso, 
se verifica com a ingestão de 
mais de 90 mg diários, por 100 
quilos de pêso vivo. Esta dose 
é atingida quando a matéria 
sêca dos alimentos contém 
mais de 30 p.p.m. de cobalto. 

Quantidades elevadas dês­
te elemento na dieta prejudi­
cam a assimilação dos alimen-

tos c deprimem a digestão da 
celulose. Salisbury c colabora­
dores ( 1956) observaram que, 
adicionando-se 12 p. p. m. de 
cobalto ao líquido do rúmcn, 
reduz-se sensivelmente ~' di­
gestão da celulose, c que ela 
é totalmente paralisada com a 
dose de 100 p.p.m. 

As exigências dos suínos são 
i n f cri ores às dos bovinos. Ex­
periências demonstraram que 
a adição de 2 p.p.m. de co­
balto, a rações constituídas ex­
clusivamente de vegetais (mi­
lho c soja), melhora sensivel­
mente a conversão alimentar c 
o crescimento dos porcos. Rc­
su 1 tados semelhantes obtêm-se 
com a adição de B12 ou farinha 
de carne. Efeito melhor é con­
scgu i do quando se acrescenta 
cobalto a rações contendo ."i 0 'o 
de farinha de carne. 

Segundo estudos rc<1lizados 
na Rússia por Suopaitvtc 
( 1961 ), a ingestão diária de lO 
mg de cloreto de cobalto, pelas 
porcas prenhes ('U cm lacta­
ção, aumenta apreciàvclmcntc 
o teor de cobalto c de vitami­
na B12 no leite, ao mesmo tem­
po que melhora o pêso dos lei ­
tões ao nascer. 

Leitões, que recebem a partir 
do décimo dia de vida, 4 mg 
diúrios de cloreto de cobalto, 
alcançam no desmame pesos 
significamcnte maiores que lei­
tões não tratados. 

Os suínos suportam doses 
bem mais elevadas que os bo­
vinos. Conforme dados que 
possuímos, esta espécie tolera 
mais de 120 p. p. m. de cobal­
to. 

Nas aves, é difícil observar 
carência de cobalto. Os auto­
res recomendam, na alimenta­
ção das aves cêrca de 4 p. p. m. 
como taxa capaz de proporcio­
nar bons resultados no que se 
refere ao desenvolvimento . 
Rações com mais de 5 p. p. m. 

deprimem o desenvolvimento; 
taxas superiores a 50 p.p.m. 
nos alimentos provocam into­
xicação. 

MANGANÊS 

O mangan[·s cncontra-st· em 
todos os tecidos, cm propor­
çôcs que \·anam com a cspL'cic 
animal. Concentrações parti­
cularmente elevadas existem 
nos rins, púncreas c na hipó­
fise (I a 3 p. p. m.). A reserva 
faz-se preferentemente, nos os­
sos c, de forma mais limitada, 
no fígado. 

ABSORCÃO - Pouco se sahc 
sôbrc o. mecanismo de absor­
ção do manganês. Contudo, 
pode-se afirma r q uc êle é ab­
sorvido nos intestinos, cm 
quantidades muito reduzidas. 
Quando a dieta é pobre cm 
manganês, a sua absorção au­
menta, para diminuir quando 
hú clcYadas quantidades ele 
dlcio c fósforo. 

Êstc mineral é fornecido c 
eliminado do organismo, prin­
cipalmente, através da hilc. 
embora cm menor quantidade, 
também o é com o suco pan­
ct-c~ltico. Calcula-se que, d' ."iO 
a 75°o do manganés contido 
n<:~s fezes provcnh;:i ela bik. 

FUNCõES - A carcncia de 
manganês se manifesta de mo­
do variável com a espécie, Cl1n­
tudo há sinais que são comuns 
Zl tôdas elas, tais como: desen­
volvimento retardado, malfor­
mações ósseas, ataxia motora 
e distúrbios da reprodução . A 
atividade da fosfatase, enzima 
necessária á fixação do cál­
cio, é influenciada pelo manga­
nês, o que o faz indispensáYel 
aos processos de calcificação 
para formação do esqueleto. 

Deformações c malforma­
ções ósseas surgiram em bovi­
nos carcn tcs de manganês. 
Nos suínos foram descritos 
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casos de espessamento das ar­
ticulações, encurtamento dos 
membros c dcf armações ós­
seas, frcqiientcmentc aliadas à 
dificuldade de locomoção. 

Nas aves, além da bem co­
nhecida pcrosc, ocorre uma 
forma de ata:-..ia nconatal, de­
vida à deficiência de manganês 
em pintos nascidos de ovos de 
galinhas cm estado de carên­
cia . A deficiência de manga­
nês acarreta, também, pertur­
bação da função reprodutora, 
ocorrendo queda na porccn ta­
gem de eclosão. Nas pocdci ras 
manifesta-se postura diminuí­
da. 

O regime ddicicntc de man­
ganês ocasiona dificuldade de 
fecundação nas porcas c "har­
rigadas" pouco numerosas. 
Nos casos mais l!ravcs sohrc­
,·em irregularidade do cio c, 
às , .,;;c ~ . morte c ahson,: i.""tn do 
lcto . 

As \acas. diante desta carên­
cia, acusam cios irregulares , 
fertilidad e baixa c abortos. 

TAXAS NECESSÁRIAS- Re­
cen temcn te . Las si ter ( 1963) re­
vel uu que IS p. p. m. de man­
ganês na ração dos bovinos 
melhora a digestibilidade das 
substúncias orgânicas. A nor­
malidade da reprodução na \'a­
ca é assegurada quando o 
manganês representa 20 p. p. 
m. da matéria sêca da ração , 
ou então, quando ela recebe 
diàriamentc cêrca de 200 mg 
dês te clcmcn to. Segundo Ro­
jas e colaboradores (1964), 115 
mg diários por cabeça, ou 125 
mg no caso de rações com ele­
vado teor de cálcio, satisfazem 
as exigências para o desenvol­
vimento e a produção leiteira, 
mas são insuficientes para a 
boa fertilidade das vacas. As 
experiências demonstraram 
que vacas alimentadas com 
rações pobres cm manganês 
requerem, para a fecundação, 

o dônro de coberturas das que 
recebem 180 mg por dia. Por 
outro lado, os bezerros de \'acas 
cm estado de carência mangâ­
nica são portadores de: úm .:­
ros curtos, fragilidade óssea c 
cspcssamcn to das articu I açõcs. 

Quanto aos suínos, rL·cunhe­
cc-sc a necessidade de uma co­
ta menor, para o crescimento, 
c de outra maior, para a re­
produção. Para cobri-las, é 
aconselhável um conteúdo de 
40 p.p.m. na ração dos suí­
nos. Esta quantidade satisfaz, 
portanto, quer as exigências 
dos animais novos, quer das 
porca-; reprodutoras ou em lac­
tação. 

T ndependcn temente dos com­
ponentes da ração c, por con­
~q~ uintc, do teor de manganês 
da ração, deve-se acrescentar 
2."i p.p.m. ü alimentação. 

A tokráncia dos suínos ao 
manganês é relativamente bai­
xa, g i ranJo ao redor de 80 p. 
p.m., sendo de SOO p.p.m. 
(Bccson 1964) o limite de toxi­
cidade. As doses em níveis tó­
_\icos retardam o descJwolvi­
mcnto, deprimem o apetite c 
prejudicam a absorção do fer­
ro, reduzindo o teor hemoglo­
hínico elo sangue (Matronc, 
19."i9). 

A taxa de manganês necessá­
ria ao equilíbrio CJrgânico das 
a\·es é, também, da ordem de 
40 p. p. m. cm relação à maté­
ria sêca da ração, subindo pa­
ra 55 p. p. m . nos frangos de 
corte. Ter-sc-á, portanto, con­
soante a riqueza dos integran­
tes da ração, que lhe adicionar 
de 30 a 40 p.p.n1. 

O limiar tóxico para as aves 
é bastante elevado. Aves em 
postura toleram bem doses de 
1.000 p.p.m. Confirmando 
que o limite de segurança para 
esta espécie é muito elevado, 
fenômenos tóxicos em pintos 

foram observados com doses 
de 4.800 p.p.m. 

O ~ai mais indicado para 
i n tcgraçüo das rações é o óxi­
do manganoso, que é mais es­
tú,el c contém teor mais cle­
,·ado de manganês. 

ZINCO 

A quantidade de zinco nos 
mamíferos varia de 20 a 30 
p.p.m. ou seja, 10 Yêzes 
maior LjUC o cobre. Distribui-se 
cm todos os tecidos, porém, 
em maior concentração na co­
róide (olhos), prostata, nos pê­
los, nas penas, nos ossos e 
c!cn tes, onde chega a 250 p. p. 
m. O zinco é componente de 
, ·árias enzimas, sendo muitos 
dêste.;.; compostos ativados por 
êlc. 

ABSORÇÃO - Pelo que atual­
mcn te se sabe , o 7inco é absor­
vido pelos intestinos. Provas 
demonstram que, nos bovinos, 
somcn te de 3 a 1 0°1o SãO absor­
vidos. Particular destaque me­
rece a presença do cálcio cm 
clc\'adas concentrações, porque 
elas impedem, nos suínos, a 
utilização do zinco. 

FUNÇOES A deficiênci<t 
dêste mineral, nos suínos, ma­
nifesta-se pelo atrazo do cres­
cimento, inapetência, baixa 
utilização dos alimentos e le­
sões cutâneas. 

Nos bezerros, com a carênci~ 
de zinco, observam-se desem·ol­
vimento retardado, paraqueto­
se localizada no focinho, pes­
coço, no escroto c vulva. O 
sintoma mais evidente é a alo­
pécia (ausência de pêlos), que 
regride com a administração 
de uma a duas gramas por se­
mana. 

As aves carentes de zinco 
desenvolvem-se mal, apresen­
tam baixa utilização dos ai i­
mentos, emplumação dcficicn-
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te, ca lcificação imperfe ita, en­
cu rtam cn to dos O<;sos longos c 
uma derma tite localizad a nos 
pés. Nas poedeiras, conduz à 
baixa eclosão dos O\'OS e a 
gran:'i anomali as do embrião . 

O t.inco. portanto, é indis­
pcns{\\'C l à norma lidade do de­
sem ol\'imcnto, à formação c 
manutenção da saúde da pele 
c dos pêlos c à formação do 
esqueleto. Influi, também, na 
el Lll ct.a da casca c no pêso dos 
0 \ '0S . 

TAXAS NECESSÁRIAS - Os 
níve is nutritivos mínimos va­
r ia m com a espécie, a idade e 
o ti po de produção . 

Bezerros a té nove m eses de 
ida de, segundo Mille r e cols. 
(1963) , precisam de 9 p.p .m. 
de zinco em relação à m a téri a 
sêca. Bovinos cm regime de 

pas to ( Lcgg c cols., 1960 ) r e­
querem 20 p.p. m. Na prática, 
aconselha-se acrescentar, à 
dieta, ele 30 a 80 p.p.m. 

Segundo Bccson ( 1964), a 
tolcrúncia nos bovinos atinge 
a SCO p. p .111 . c a tu:\icidadc 
corrcspunelc a 900 p. p. m. de 
zinco cm relação ü matéria sé­
ca do alimento. 

Os suínos necessitam de 40 
p.p.m., quando o nh·el de 
cálcio da ração não su pera 
0,66° o. 

Bccson ( 1964 ) avali a cm 
1. 000 p. p. m . o n ível de to le­
r â nc ia e em 2 .000 p .p.m. o 
de toxic id a de para os suínos. 
Casos de intox icação pelo z in­
co foram con s tata dos cm lei ­
tões a limentados com le ite 
proveniente d e vasilhames zin­
cados. O m esmo observou-se, 

ta mbém , naq ue les que 
, ·am ar po luído com \'apare 
d e zinco. 

As taxas ncccssanas às ave 
\ a r iam: 40 p . p. m. nas r:lçõe . 
para poedeira<;; 50 p.p.m .• O 
nas para I rangus de corte c 70 
p. p. m. naquelas destinadas 
üs produtor.1s ele O\'OS de in­
cubacüo . O conteúdo médio 
elos c:umponcntes das rações 
de 20 p.p.m. de zinco . 
tanto, para uma integ 
corre ta faz-se necessária a adi­
ção de 30 a 50 p. p . m . 

A to le rânc ia d as aves ao 
zin co é clc, ·a da. Casos de in­
tox icação ocorrem somente 
qu ando atin gem-se 300 p.p. 
m . cm relação à m a téri a sêca . 
Mo rte, a penas com 4 .000 p . 
p . m . 
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Cl CO PRECI PITADO, contém ainda to­

dos os microclcmcn tos necessários aos 

ho\ i nos, na dosagem certa c soh a forma 

química ma is estável c mais assimilável. 

Aumen ta a co Jwcrsão d o a limen to cm carne c reduz 

de modo no tán : l o tempo de preparo dos an imais para 

o aba te. 
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